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Artigo | Taís Ferreira, professora da Faced, avalia a qualidade e os desafios do modelo brasileiro de curricularização
obrigatória na educação básica das práticas pedagógicas nas artes da cena

*Por: Taís Ferreira

*Foto: Flávio Dutra/JU

Quem comigo convive sabe: tenho repetido, já há algum tempo, que devemos nos orgulhar das práticas, re�exões e produções das pedagogias das

artes cênicas desenvolvidas no Brasil nas últimas cinco décadas. Cumpre notar que esse movimento de “ufanar-me” daquilo que produzimos em nosso

país só foi possível com a imersão em outras culturas e outros países que os programas de incentivo à pesquisa promovidos por governos anteriores

propiciaram a mim. Ampliar nosso horizonte de expectativas é um exercício profícuo tanto para aprendermos com o outro como para reconhecermos

naquilo que é nosso o seu valor intrínseco. Infelizmente, vemos operar na atual conjuntura, partindo do governo federal, a lógica do desmonte e da

desvalorização de tudo o que concerne à educação, à cultura e à ciência: urge que revertamos esse panorama.

Mesmo aqueles que estão ligados ao campo do teatro, da dança, do circo e da performance por vezes desconhecem, mas o Brasil é um

dos países com as mais ricas e instigantes experiências pedagógicas e políticas para a educação em artes da cena no mundo.

Das teatralidades tradicionais/populares e seus saberes e fazeres ao ensino formal de teatro e dança nas escolas de educação básica, passando pela

formação de bailarinas/os e atrizes/atores e pelo teatro comunitário, social e político (que tem no teatrólogo Augusto Boal uma referência internacional

quase sem precedentes), atuamos em diversas frentes, contextos e conjunturas, criando uma miríade de experiências com os mais diversos públicos. 

Grupos de crianças, jovens, idosos, pessoas com de�ciência, mulheres, pessoas em situação de cárcere, trabalhadores/as, populações indígenas,

negras e periféricas, pessoas trans e comunidade LGBTQI+, imigrantes/migrantes, população em situação de rua, comunidades urbanas e rurais,

movimentos sociais, entre outros, fazem teatro, circo e dança neste país com a orientação quali�cada de docentes-artistas. Depois de anos de luta

política do campo da arte-educação, a LDB de 1996 garantiu a formação especí�ca de professores de Artes nas quatro linguagens artísticas (Artes

Visuais, Dança, Música e Teatro), além de outras leis sobre as áreas, assim como os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e a Base Nacional Comum

Curricular (2018). Todos garantem a presença compulsória das Artes na educação básica brasileira.

No entanto, por que, quando olhamos para os países do hemisfério norte, nos colocamos em uma posição de subalternidade quanto à formação

estética, cultural e artística de nossas crianças e jovens? Depreendo que seja porque, mesmo com políticas educacionais que garantam nossa

(r)existência, não haja políticas públicas efetivas que garantam o direito às aulas de teatro e dança a todos jovens e crianças deste país.

Para nossa consternação e preocupação, há um abismo entre os projetos e sua implementação junto aos sujeitos que deveriam ser

atendidos.

Contudo, mesmo que isso possa ser considerado um demérito, ainda deixamos estrangeiros literalmente boquiabertos com a formação acadêmica de

licenciados/as em Teatro e Dança. “Professor de teatro com formação superior universitária? Existe uma graduação que forma professores de dança?”

Muitas e muitas vezes em minhas incursões como pesquisadora no exterior (minhas experiências são restritas ao continente europeu, portanto é a esse

território que me re�ro aqui) respondi que “sim” a acadêmicos, artistas e pedagogas estupefatos. Esse é o verdadeiro “sonho dourado” de muitos

sujeitos que trabalham com artes cênicas na Europa. Outro motivo de estupor é a presença da dança e do teatro como componentes obrigatórios dos

currículos da educação básica formal: na Itália, por exemplo, as atividades de teatro e dança nas escolas regulares são sempre pontuais e limitadas a

projetos especí�cos, geralmente extracurriculares.

Talvez o modelo adotado no Brasil, de curricularização obrigatória na educação básica das práticas pedagógicas nas artes da cena, tenha ainda, por

muitas décadas, grandes desa�os para sua implementação a contento. Nesse ponto, poderíamos observar experiências e modelos pedagógicos em

teatro e dança alhures e nos inspirar, pois nada impede que andem lado a lado, como complementares na constituição de um campo próprio. Em

países como a Itália, lócus de estudo e pesquisa que tive a oportunidade de conhecer e vivenciar ao longo de três anos, há dois modelos prioritários de

ensino de teatro e dança: o partenariado (trabalho conjunto colaborativo entre escolas e grupos/coletivos ou pedagogas e artistas) e a formação

pedagógica (o�cinas abertas, cursos, escolas livres, festivais) em artes cênicas oferecida pelos grupos de teatro e dança em suas sedes ou ainda pelos

entes públicos (teatros e centros culturais). É importante salientar que o aporte �nanceiro para estas práticas vem de fundos públicos nacionais e

regionais.

Nós, no Brasil, contamos com ensino de excelência naquilo que tange à formação inicial de docentes-artistas, com currículos que

abarcam práticas e estudos teóricos e são atravessados pela dimensão pedagógica e pelo comprometimento ético, estético e

educacional.

Nossas egressas e nossos egressos atuam na educação básica regular, no ensino informal, têm presença quali�cada e marcante no terceiro setor e nas

atividades voltadas à comunidade e são, na maior parte das vezes, ativos na vida cultural e artística de suas cidades e regiões, sejam como artistas,

sejam como mediadores culturais capacitados. 

Gostaria de retomar, no fechamento deste artigo, a metáfora que lanço em seu título: nas terras férteis deste país uma pedagogia das artes cênicas

múltipla, variada e diversa (muito mais próxima da variabilidade sazonal e colorida da agricultura familiar do que das monocromáticas plantações de

latifúndio) cresce, �oresce, fruti�ca e se coloca no cenário internacional como uma das mais pujantes de que temos notícia. Há que se ter vontade

política (nos níveis federal, estadual e municipal) para que todes tenham efetivado o direito a essa educação em artes quali�cada e crítica na nossa

Terra Brasilis. 

O campo fértil das pedagogias das Artes Cênicas no Brasil
Jornal da Universidade / 20 de abril de 2022
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O p i n i ã O

Esta é, para o JU, uma edição muito 
especial, pois havia dois anos não 
tínhamos um número impresso.

Para nossas leitoras e leitores, sem dúvida 
esse hiato representou uma interrupção de 
um hábito de leitura e de um vínculo que 
também para nós era bastante caro. E foi 
justamente a ciência do lugar ocupado pelo 
jornal enquanto aglutinador e articulador 
de uma comunidade formada pelo público 
que nos acompanha que, em março de 
2020, nos levou a realizar transformações 
profundas. Entendemos que, diante daquele 
cenário de isolamento social e de reclusão 
doméstica, era preciso que nós, servidores 
e servidoras que nos dedicamos a este pro-
jeto de comunicação pública, chegássemos 
semanalmente àqueles que estavam, como 
nós, atônitos e apreensivos diante da rápida 
disseminação da covid-19.

A “Carta aos leitores em tempos de pan-
demia”, publicada no dia 20 daquele mês nas 
redes sociais, anunciava nossas intenções de 
oferecer elementos para a compreensão do 
que acontecia e de contribuir para a discus-
são de temáticas relevantes. A partir dessa 
manifestação editorial, passamos a publicar
edições semanais online e lançamos uma 
newsletter para fazer os conteúdos chegarem 

toda quinta-feira às caixas de e-mail de nossa
lista de assinantes. 

Nas 104 edições semanais que produzi-
mos desde então, já acumulamos mais de 
400 reportagens que tratam de temáticas 
diversas da contemporaneidade, incluindo 
ciência, saúde, cultura, educação e política. 
E, claro, tudo isso a partir da perspectiva 
universitária, assentada sobre o conheci-
mento, a informação e a responsabilidade 
social. É nesse sentido que as atividades de 
pesquisa, ensino e extensão nos fornecem 
subsídios factuais e análises pertinentes para 
trazer olhares múltiplos e fazer um jornalis-
mo plural e com a qualidade que almejamos. 

Nesses 28 meses, também veiculamos 
mais de 320 artigos escritos por integrantes 
dos corpos docente, discente e técnico da 
UFRGS, explicitando o quanto estamos em 
uma instituição cujos quadros são qualifi-
cados. Trouxemos também a série Minha 
Saudade na UFRGS como forma de manter 
vivo o vínculo afetivo que todos mantí-
nhamos com os espaços da Universidade 
dos quais estávamos então distanciados.  
Nesse período, foram mais de 705 mil 
visualizações de nossa página, numa mé-
dia de 7 mil acessos por semana, o que 
nos trouxe a certeza de que chegamos ao 

nosso objetivo de atingir mais pessoas e  
ter mais visibilidade. 

Neste 13 de junho de 2021, que marca o 
retorno integral das atividades presenciais na
Universidade, não podia ser diferente. Mais 
uma vez nosso compromisso como jornal 
universitário nos levou a marcar este novo 
momento, agora com uma edição impressa. 
Para este número, escolhemos um conjunto 
de pautas que dessem conta de uma diversi-
dade de assuntos e apresentassem questões 
importantes para o atual momento. A repor-
tagem principal é um marco também pela 
forma como foi realizada, em uma parceria 
inédita com o jornal Beira do Rio, da UFPA, 
o Jornal da UFG e a revista Darcy, da UnB.  
Também, retomamos a sessão Meu Lu-
gar na UFRGS, para apresentar a rotina 
dos moradores da recém-criada Casa do  
Estudante Indígena. 

Depois desses quase dois anos, é claro 
que a experiência acumulada e os resultados 
alcançados nos levam a uma manutenção do 
projeto digital, mas sem descuidar da cir-
culação impressa. Por isso, este projeto que 
em setembro próximo completa 25 anos de 
história aos poucos também se transformará 
em sua apresentação em papel.

 Boa leitura e bom semestre!

Carta aos leitores
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Tempo de reencontro e celebração da vida

A Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul saúda sua comunidade acadêmica neste 
início de semestre letivo 2022/1. Este é o 
primeiro período com aulas totalmente 
presenciais depois de mais de dois anos de 
pandemia. Um momento especial para nossa 
Instituição, pois representa a celebração  
e a vitória da vida, dos sonhos e da  
superação dos desafios.

Nestes anos tão complexos, enfrentamos 
juntos as dificuldades de uma crise que 
afetou o mundo todo e, de nossa UFRGS, 
exigiu rápidas e necessárias adaptações em 
favor da segurança de todos. Criamos o 
Ensino Remoto Emergencial (ERE) e,  
com ele, organizamos um novo modo de 
ensinar e aprender. Foi uma alternativa  
para permanecermos unidos, embora 
distantes fisicamente.

Além de seguirmos com nossas aulas, 
atividades e formaturas em modo online, 
reforçamos nosso papel como instituição 
a serviço da sociedade, com um forte 

investimento para enfrentar a pandemia. 
Apoiamos a realização de testes, produzimos 
máscaras e álcool gel. Estivemos ao lado 
de iniciativas sociais, firmando parcerias 
com o poder público, empresas, entidades e 
organizações diversas. Também apostamos 
em novas e amplas pesquisas.

Essas ações beneficiaram diretamente 
cerca de sete milhões de pessoas. Destaco a 
barreira sanitária no Aeroporto Internacional 
Salgado Filho; a disponibilização de veículos 
para distribuição das vacinas nos postos 
de saúde de Porto Alegre; a realização de 
testes de covid-19 para as secretarias de 
saúde de todo o Estado; o armazenamento 
dos imunizantes em superfreezers; além 
de tantas outras iniciativas das Unidades 
Acadêmicas e da Administração Central.

Passamos pela pandemia nos ajudando e 
compartilhando nossos medos e esperanças. 
Agora retomamos a rotina presencial, 
recebendo os novos estudantes e os que já 
estavam conosco, acolhendo todos e todas 

com a força dos abraços e a alegria de 
começar outra vez. Justamente essa alegria 
nos move e motiva a trabalhar pela formação 
e transformação da sociedade através do 
ensino, da pesquisa, da extensão,  
do empreendedorismo e da inovação.

O resultado desse trabalho é o 
reconhecimento contínuo da UFRGS 
como a melhor universidade federal do 
Brasil nos principais rankings nacionais e 
internacionais. Por isso, seguiremos nos 
dedicando para a efetivação das aspirações 
de cada estudante e para a promoção do 
desenvolvimento social.

A UFRGS é sua gente, preenchendo 
nossos campi com alegria e gerando 
oportunidades no ensino, formação, 
pesquisa e ciência. Sintam-se abraçados 
pela Universidade, com a certeza de que 
aqui seus sonhos encontrarão terreno fértil, 
frutificando em novas conquistas pessoais 
e institucionais. Que seja um excelente 
semestre letivo!

Carlos André Bulhões Mendes, reitor 

O Jornal da Universidade traz, em reportagens, temas da 

atualidade analisados por especialistas da UFRGS nas 

diversas áreas do conhecimento, mostrando o quanto a 

Universidade contribui para o debate contemporâneo.  

Em artigos, resultados de investigações e análises enfatizam 

o papel da UFRGS como geradora de conhecimento e 

transformação social. Nas seções Perfil e Meu Lugar, 

histórias de integrantes da comunidade universitária  

e sua relação com seus espaços de trabalho e estudo. 

ufrgs.br/ciencia

A divulgação de projetos de pesquisa e de ações 

voltadas para a inovação são os principais temas do 

Ciência JU. Além disso, o espaço traz reportagens 

sobre trabalho em ciência e suas condições, 

destaques das revistas científicas da UFRGS e uma 

agenda de eventos, editais, oportunidades e outras 

atividades para pesquisadoras e pesquisadores.

Parcerias

O JU mantém parceria com o Observatório 

de Comunicação Pública, grupo de pesquisa 

da UFRGS que produz mensalmente uma 

coluna na qual analisa o material veiculado. 

O JU também participa de um grupo de 

veículos de universidades federais que produz 

reportagens, trazendo realidades de diferentes 

partes do país. Além disso, o jornal integra a 

Rede Nacional de Combate à Desinformação, 

que reúne 145 parceiros.

No Cultura JU, a agenda de exposições, seções 

de cinema, concertos, shows e outros eventos 

e atividades que acontecem todos os dias na 

Universidade. Lá também há reportagens, artigos  

e textos críticos, além de dicas de coisas pra ler,  

ouvir, e assistir. Na capa, obras de artistas visuais 

que têm vínculo com a UFRGS.

ufrgs.br/cultura
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